MONIÇÕES PARA A CELEBRAÇÃO - XXI DOMINGO COMUM C 2016
Entrada: Esforçai-vos por entrar pela porta estreita! É este o espírito olímpico de Jesus, que não nos define o número exato dos eleitos, mas nos indica o caminho da salvação. A nós que O escutamos e aqui comemos e bebemos com Ele, Jesus adverte-nos, que é preciso validar o bilhete de entrada, no banquete do Reino, com o esforço da caridade, nas obras de misericórdia. Nesta Eucaristia, cada um examine-se a si mesmo, sobre o amor concreto aos últimos da sociedade e nos quais Jesus Se reconhece. Para entrar, pela porta estreita, confiemo-nos à Sua misericórdia:

Ato Penitencial:
- Pelas vezes em que comemos e bebemos convosco, sem aceitar beber do mesmo cálice da entrega e da Paixão, Senhor, tende piedade de nós!

- Pelas vezes, em que ouvimos os vossos ensinamentos, sem lhes dar vida, nem exemplos, Cristo, tende piedade de nós!

- Pelas vezes, em que procuramos o primeiro lugar e cedemos à iniquidade, Senhor, tende piedade de nós!
Prefácio Dominical III 
Oração Eucarística II
Final: A porta estreita por onde entrastes, é agora a porta aberta da missão, por onde saís. Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe!

Homilia no XXI Domingo Comum C 2016 (fórmula mais breve)
Esforçai-vos por entrar pela porta estreita!

Que “porta estreita” é esta, se nos foi aberta, neste ano jubilar, a grande “Porta da misericórdia”? Esta porta é, obviamente, o próprio Jesus, que diz de Si mesmo: “Eu sou a Porta, quem entrar por Mim será salvo” (Jo 10,9). Examinemos bem esta porta de salvação, que é Cristo (Jo 10, 9), sob quatro ângulos de visão:
1. Vista de perto, é uma porta estreita! 

Seguir Jesus, até ao fim, não nos pede um esforço «assim e assim». A vida cristã é para “atletas de alta competição”, e estes, graças ao exercício espiritual diário, não engordam, com uma vida desregrada; nem se deixam levar pela lei do menor esforço. Antes aspiram à “medida alta” da santidade e lutam por ela até ao fim. Na verdade, se o nosso “eu” estiver dilatado, se o nosso coração estiver atulhado de coisas e loisas, a porta será sempre demasiado estreita, e será tão difícil passar por ela, como um camelo pelo buraco de uma agulha! Neste ano jubilar, passar por esta Porta estreita, implica fazer-se pequenino, tornar-se criança, desinchar da presunçosa ciência, e, sobretudo, travar um combate paciente contra a mania do «eu», que não dá espaço a Deus nem lugar aos outros. 

2. Vista de longe, é uma porta aberta!

Jesus é uma Porta estreita, mas aberta! Esta porta nunca está fechada, durante todo o tempo da nossa vida; mas permanece aberta, e para todos, sem distinções, sem exclusões nem privilégios, porque Jesus não exclui ninguém. E o abraço dado a quem entra na Sua casa é sempre mais largo, que a estreiteza da porta. Neste ano jubilar, tenhamos, pois, o cuidado de não fechar a porta escancarada do Seu amor, nem de a trancar, deixando de fora aqueles a quem não é permitida a entrada. Também “a Igreja é chamada a ser sempre a casa aberta do Pai” (EG 47). Que esta porta esteja sempre aberta e alteada, de par em par!
3. Vista do lado de dentro, esta é uma porta que mora à espera! 

«Mas Padre, eu certamente estou excluído, porque sou um grande pecador: fiz muitas coisas feias na vida». Não, não estás excluído! Precisamente, por isso, tu és o preferido. Jesus está à tua espera para te abraçar, para te perdoar! Ele mora à tua espera, como o Pai, que avista ao longe, da janela do seu coração, o Filho que regressa. Coragem, anima-te para entrares pela Sua porta. Neste Ano jubilar, entremos por esta Porta da Misericórdia, de modo a “experimentar o amor de Deus que consola, perdoa e dá esperança” (MV 3).
4. Vista para o lado de fora, é uma porta que nos abre um número infinito de portas!

É curioso, que, quando se sai de uma Igreja ortodoxa, por cima da porta, vista ainda do lado de dentro, está quase sempre representada a imagem do juízo final com as respetivas obras de misericórdia corporais. Assim, como que num jogo de espelhos, esta porta abre-nos um número infinito de portas! Os pobres e pequeninos são a porta para Cristo e, através d’Ele, para o Pai. Não nos basta, portanto, bater com as mãos no peito ou à porta e dizer “Senhor, Senhor” (Mt 7, 21); não é bastante entrar e sair pela porta da Igreja, para “comer e beber com Ele” à mesa da Eucaristia, se antes e depois não O reconhecemos naqueles, nos últimos da sociedade, que nos batem à porta! 
À Virgem Maria, Porta do Céu, peçamos que nos ajude, neste ano jubilar, a cruzar a porta da misericórdia, a deixar que o seu Filho transforme a nossa existência, como transformou a sua, para anunciar a todos os povos a alegria do Evangelho.

Homilia no XXI Domingo Comum C 2016 (FÓRMULA MAIS LONGA)
Esforçai-vos por entrar pela porta estreita!

Que “porta estreita” é esta, se nos foi aberta, neste ano jubilar, a grande “Porta da misericórdia”? Esta porta é, obviamente, o próprio Jesus, que diz de Si mesmo: “Eu sou a Porta, quem entrar por Mim será salvo” (Jo 10,9). Examinemos bem esta porta de salvação, que é Cristo (Jo 10, 9), sob quatro ângulos de visão:
1. Vista de perto, é uma porta estreita! 

Seguir Jesus, até ao fim, não nos pede um esforço «assim e assim». Mas um esforço olímpico, que implica lutar com todas as forças, e exige um empenho extremo, num combate, que vai até à agonia, de quem dá o máximo de si, até já não poder mais. A vida cristã é para “atletas de alta competição”, e estes, graças ao exercício espiritual diário, não engordam, com uma vida desregrada; nem se deixam levar pela lei do menor esforço. Antes aspiram à “medida alta” da santidade e lutam por ela até ao fim. Na verdade, se o nosso “eu” estiver dilatado, se o nosso coração estiver atulhado de coisas e loisas, a porta será sempre demasiado estreita, e será tão difícil passar por ela, como um camelo pelo buraco de uma agulha! 

Neste ano jubilar, passar por esta Porta estreita, implica fazer-se pequenino, tornar-se criança, desinchar da presunçosa ciência, e, sobretudo, travar um combate paciente contra a mania do «eu», que não dá espaço a Deus nem lugar aos outros. 

2. Vista de longe, é uma porta aberta!

Jesus é uma Porta estreita, mas aberta! Esta porta nunca está fechada, durante todo o tempo da nossa vida; mas permanece aberta, e para todos, sem distinções, sem exclusões nem privilégios, porque Jesus não exclui ninguém. E o abraço dado a quem entra na Sua casa é sempre mais largo, que a estreiteza da porta. “Quem transpõe esta porta deve saber qual é a estatura da tolerância: nem demasiado larga, mas suficientemente alta” (NUNO HIGINO, Igreja de Santa Maria. Marco de Canaveses. Siza Vieira, Ed. Paróquia de Fornos, 1998, p.20).
Neste ano jubilar, tenhamos, pois, o cuidado de não fechar a porta escancarada do Seu amor, nem de a trancar, deixando de fora aqueles a quem não é permitida a entrada. Também “a Igreja é chamada a ser sempre a casa aberta do Pai” (EG 47). Que esta porta esteja sempre aberta e alteada, de par em par!
3. Vista do lado de dentro, esta é uma porta que mora à espera! 

«Mas Padre, eu certamente estou excluído, porque sou um grande pecador: fiz muitas coisas feias na vida». Não, não estás excluído! Precisamente, por isso, tu és o preferido. Jesus está à tua espera para te abraçar, para te perdoar! Ele mora à tua espera, como o Pai, que avista ao longe, da janela do seu coração, o Filho que regressa. Coragem, anima-te para entrares pela Sua porta. “O degrau é paciência; o umbral, anúncio; o silêncio é o lugar onde baterão as mãos” (Daniel Faria, Poesia, 55).

Neste Ano jubilar, entremos por esta Porta da Misericórdia, de modo a “experimentar o amor de Deus que consola, perdoa e dá esperança” (MV 3).
4. Vista, para o lado de fora, é uma porta que nos abre um número infinito de portas!

É curioso, que, quando se sai de uma Igreja ortodoxa, por cima da porta, vista ainda do lado de dentro, está quase sempre representada a imagem do juízo final com as respetivas obras de misericórdia corporais. Assim, como que num jogo de espelhos, esta porta abre-nos um número infinito de portas! Os pobres e pequeninos são a porta para Cristo e, através d’Ele, para o Pai. Em cada pobre e em cada necessitado, o próprio Jesus deixa o seu reflexo, ali mora à nossa espera e bate à nossa porta. Então se atendermos às necessidades dos pobres, encontrá-l’O-emos, e através d’Ele entraremos pela porta, que conduz ao Pai! Não nos basta, portanto, bater com as mãos no peito ou à porta e dizer “Senhor, Senhor” (Mt 7, 21); não é bastante entrar e sair pela porta da Igreja, para “comer e beber com Ele” à mesa da Eucaristia, se antes e depois não O reconhecemos naqueles que nos batem à porta! 
Neste Ano da Misericórdia, ao passar por aquela porta, não podemos escapar às palavras do Senhor, com base nas quais seremos julgados: se demos de comer a quem tem fome e de beber a quem tem sede; se acolhemos o estrangeiro e vestimos quem está nu; se reservamos tempo para visitar quem está doente e preso (cf. Mt 25, 31-45)” (MV 15). 

À Virgem Maria, Porta do Céu, peçamos que nos ajude a cruzar a porta da misericórdia, a deixar que o seu Filho transforme a nossa existência, como transformou a sua, para anunciar a todos os povos a alegria do Evangelho.

Credo

R: Sim, creio!

Credes em Deus Pai, eternamente fiel e rico em misericórdia? R:
Credes em Jesus Cristo, Porta da salvação, da Vida e do Reino? R:
Credes no Espírito Santo, que vos anima e envia em missão? R:
Credes na Igreja, Casa aberta do Pai, para todos os povos? R:
Credes no banquete eterno do Reino, preparado para todos? R:
Oração dos fiéis – XXI Domingo Comum C 2016

P- Senhor, nosso Deus e nosso Pai: do norte e do sul, do oriente e do ocidente, batem à porta do Vosso coração, os vossos filhos dispersos. Escutai as nossas preces 

1. Pela Santa Igreja:

para que seja sempre a casa aberta do Pai,

onde há lugar para todos, com a sua vida fatigante. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam:

para que abram as portas aos que fogem da perseguição

e procuram o pão, o abrigo, a paz. Oremos, irmãos.

3. Pelos pobres e feridos, que, todos os dias, nos batem à porta:

para que encontrem lugar no nosso coração

e mãos abertas para o pão e para o perdão. Oremos, irmãos.

4. Por nós próprios:

para que esta celebração da eucaristia

nos  ajude a abrir as portas da própria família 

a uma maior comunhão com os descartados. Oremos, irmãos.
P- Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que corrigis os filhos que amais, acolhei a oração das nossas mãos fatigadas e dos nossos joelhos vacilantes, para que possamos seguir fielmente a Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen.

A porta mora à espera

De perfil se ensombra

E descansa

O degrau é paciência

O umbral anúncio

O silêncio é o lugar

Onde baterão as mãos.

Daniel Faria, Poesia, Explicação das Casas, p.55 

HOMILIA NO XXI DOMINGO COMUM C 2013 (I)

Só nos servem comida “picante”, à mesa da Palavra, neste mês de Agosto! E desta feita, é mais uma “facada”, nos que julgam ter “mesa reservada” no banquete do reino dos céus! Fiel à brevidade dos três pontos, procuremos três chaves, para entrar, pela porta do Reino:

1ª chave: a chave da humildade, porque a porta é estreita! E a porta é estreita porque é feita à medida de uma criança: “se não vos tornardes como crianças, não entrareis no Reino dos céus” (Mt.18,3)! Por isso, em ordem a passar por aquela porta estreita, tenho simplesmente de me tornar pequenino! Se me centrar na largueza dos meus méritos, na grandeza das minhas virtudes, no peso dos meus feitos gloriosos, incharei tanto, que jamais passarei por aquela porta! Mas, se me centrar na bondade de Deus, como uma criança se confia ao Pai, então esta porta tornar-se-á larguíssima. Na medida em que me fizer pequeno, o espaço da porta tornar-se-á cada vez maior! Perguntemo-nos: Estou humildemente disposto a ser resgatado, aplicando, na minha vida, um programa de reajustamento espiritual, capaz de cortar nas gorduras e nas alturas da minha importância?
2ª Chave: a chave da mudança, porque a porta está sempre aberta para nós! É preciso, pois, ter a coragem, agora mesmo, de atravessar o seu limiar. O esforço que me é pedido é o de “passar a soleira da porta, é o de dar um passo adiante, que seja sinal de uma decisão íntima e livre, que me faça entrar numa vida nova. E atravesso a soleira daquela porta, «quando a Palavra de Deus é anunciada e o meu coração se deixa moldar pela graça que o transforma» (cf. PF 1). Passar pela soleira da porta da fé significa, neste tempo, em que se fecham tantas portas, que teremos a coragem de dar um passo, para mudar esta realidade! Também aqui é preciso ter um coração de criança: ela, porque ainda acredita em coisas impossíveis, pode viver na esperança, sem cair no derrotismo paralisante” (Card. Bergoglio, Carta Pastoral Porta da Fé, 1.10.2012, in SAVERIO GAETA, Papa Francisco: a vida e dos desafios, Ed, Paulus 2013, 66-68). E por isso, não cessa de bater à porta, na certeza de que ela, por fim, se abrirá (cf. Lc.11,11), para entrar a luz da fé, da amizade e da alegria! Perguntemo-nos: já entrei, decididamente, por essa porta, ou só espreitei por ela?
3ª chave: a chave de casa, porque, a certa altura, a porta será fechada! Os que parecem “de casa” são, afinal, os grandes desconhecidos do dono da casa! Serão, quem sabe, os que têm o cartão visa da fé, os batizados, os que receberam os ensinamentos e rudimentos da fé, os que comem e bebem à mesa da eucaristia, mas, que lá fora, praticam a iniquidade, a indiferença, a insensibilidade, a ganância e a arrogância! Estes, que se julgavam os primeiros, com entrada livre, esqueceram-se da chave de casa, a chave do amor concreto e solidário, para com os últimos! E foram postos fora! Perguntemo-nos: Em que lugar da fila estou, à porta do Reino? 

Irmãos e irmãs: Jesus indica-nos o lugar certo: gozam de prioridade os mais pequeninos, os mais ousados e os de mais longe! Aqui sim, «o último a chegar, é que fecha a porta»! 

HOMILIA NO XXI DOMINGO COMUM C 2013 (II) - alternativa

Castigo e correção são palavras ofensivas, que já não fazem parte do vocabulário, do eduquês pós-moderno. Parecem-nos técnicas do antigo regime! Mas o autor da Carta aos Hebreus diz que são próprios da pedagogia divina. Para não fugir à regra dos três pontos, permito-me convocar aqui a autoridade de três mestres insuspeitos, que nos digam três palavras de sabedoria:

1. Escreveu São João Bosco (1815-1888), a quem João Paulo II chamou “pai e mestre da Juventude”: «Quantas vezes, na minha longa carreira, me tive de convencer desta grande verdade: é mais fácil encolerizar-se do que ter paciência, ameaçar uma criança do que persuadi-la; direi mesmo que é mais cómodo, para a nossa impaciência e para a nossa soberba, castigar os recalcitrantes do que corrigi-los, suportando-os com firmeza e benignidade. (...) Tende cuidado que ninguém possa julgar que procedeis movidos pelo ímpeto da emoção repentina. Dificilmente quem castiga é capaz de conservar aquela calma que é necessária para afastar qualquer dúvida de que agimos ou para demonstrar a nossa autoridade ou para desafogar o nosso mau humor. (...) Nada de agitação de ânimo, nada de desprezo no olhar, nada de injúrias nos lábios»…

2. Disse, um dia, com ironia, São João Crisóstomo (347-407), padre e doutor da Igreja: «Cuidamos menos dos filhos do que dos próprios animais: os burros e os cavalos dão-nos mais canseiras do que os filhos. Se alguém tiver um macho, terá todo o cuidado de lhe arranjar um excelente tratador, que não seja desonesto nem ladrão, ébrio ignorante do seu ofício; mas tratando-se de dar ao filho um educador, qualquer serve, ao acaso e sem escolher. E todavia, não existe arte mais importante que a educação. Qual é a arte que se pode comparar com a que tem por missão dirigir a alma, formar o espírito e o carácter de um jovem? (...) Mas isso não nos preocupa; se queremos que aprenda a língua, não é para que saiba exprimir-se bem, mas sim para que possa amealhar dinheiro. A prova está em que, se os filhos pudessem enriquecer sem a necessidade deste ensino, facilmente o dispensaríamos». 

3. E, já agora, para não fugir à regra do mês de Agosto, dêmos, uma vez mais, a voz ao Papa Francisco, o jesuíta. Disse ele, há dias, num encontro com educadores: “Não desanimeis diante das dificuldades apresentadas pelo desafio educativo! Educar não é uma profissão, mas uma atitude, um modo de ser; para educar é preciso sair de si mesmo e permanecer no meio dos jovens, acompanhá-los nas etapas do seu crescimento, pondo-se ao seu lado. Dai-lhes esperança, otimismo para o seu caminho no mundo. Mas, sobretudo, com a vossa vida, sede testemunhas daquilo que comunicais. Um educador transmite conhecimentos e valores com as suas palavras, mas só será incisivo sobre os jovens se acompanhar as palavras com o testemunho, com a sua coerência de vida. Sem coerência não é possível educar! Sois todos educadores, não há delegações neste campo”.


E diz a voz do Povo: «Quem dá pão, também dá educação»! Eu diria mais: quem dá educação, é que dá o primeiro e o melhor pão! 

HOMILIA NO XXI DOMINGO COMUM A 2010

 “Esforçai-vos por entrar pela porta estreita” (Lc.13,22-30)

1. Aqui temos um verdadeiro P.E.C, que é uma caixa de surpresas! E não é mais uma edição, aumentada ou corrigida, de um qualquer “plano de estabilidade e crescimento”, para convencer Bruxelas dos nossos bons propósitos de emenda, mas um autêntico P.E.C., um “Plano de Entrada no Céu”! Ou se quiserem, em versão actualizada do ano 2010, um “Programa Espiritual Cristão”, com medidas de grande austeridade, em que é preciso “apertar o cinto”, ou melhor, dito em linguagem evangélica, em que toca a “cingir os rins”! Jesus não nos apresenta contas, sobre a taxa de sucesso deste Plano, não diz se são muitos ou poucos os que se salvam, mas dá-nos conta, de que é preciso bater-se por entrar, enquanto é tempo, por essa porta estreita, com provas dadas de vida evangélica! Tão estreita, que qualquer pavão real, armado e vaidoso, não passará! Tão pouco será uma porta automática, de livre acesso para os portadores de algum título social, académico ou eclesiástico. A simples pertença à raça dos eleitos, ou ao grupo dos muitos «chamados», não garante a entrada, senão a dos poucos «escolhidos». Os que incharam, com a sua presunção de inocência ou de superioridade sobre os outros, não conseguirão passar por esta porta, estreita e sempre aberta. 

2. Esta parábola da porta estreita, prestes a ser fechada, não nos é muito simpática e vem em contra-ciclo com o espírito mole e tíbio desta estação de Verão. Mas a «porta estreita» é uma imagem excelente, para nos acordar, para os riscos desta nossa cultura da facilidade. Curiosamente, encontramos eco destas palavras exigentes, numa entrevista do famoso economista Ernâni Lopes. Aí o economista, que salvou Portugal da Bancarrota em 1983, apontava caminhos para vencer, com êxito, a presente crise. Embora seja economista, curiosamente, também ele, não apresenta números ou fórmulas matemáticas para resolver a crise. De algum modo, toma por adquirido, que os valores, as atitudes e os padrões de comportamento, são a base essencial de toda a actividade económica. E seguem-se oito desafios, que aplicam a parábola do Evangelho de hoje, à nossa realidade económica, social e cultural (cf. FERNANDO MADRINHA, A receita de Ernâni, IN Expresso, 19-06-2010, pág.9). 

3. Passo então a enunciar as mudanças fundamentais, aí sugeridas:

“Onde existe facilitismo deve haver exigência. Onde está vulgaridade, pôr excelência. Onde está «moleza», pôr dureza. Onde está «golpada», pôr seriedade. Onde está «videirismo», pôr honra. Onde está ignorância, pôr conhecimento. Onde está mandriice, pôr trabalho. Onde está aldrabice, pôr honestidade”.
Para completar em Decálogo, acrescentaria, a partir da 2ª leitura: “Onde há impunidade, pôr castigo. Onde há erro e desvio, pôr correcção!”
Não é nada fácil. Mas é a única porta, de entrada estreita e larga saída!

Homilia no XXI Domingo Comum C 2007

Esforçai-vos por entrar pela porta estreita!

“Esforço” é uma palavra maldita, no código da felicidade, que hoje nos é prometida. Desde a dieta sem esforço, aos créditos sem custo, a aposta da sociedade de consumo vai no sentido de propor uma felicidade, de fácil e imediato alcance! Senão vejamos um pequeno sinal:

1. Quem se passear pela praia e der uma espreitadela pelos livros que entretêm os nossos leitores, ou quem se der ao trabalho de passar por uma grande livraria, fica impressionado com os livros, que estão no top de vendas. Exactamente, o último volume das novas aventuras ocultas e do jovem mágico “Harry Potter e o corredor da morte” que desafia, na concorrência, um pequenino livro, que oferece “magicamente” a fórmula da felicidade e tem um sugestivo título «O Segredo» (de Rhonda Birne). Estes são no Verão de 2007 os dois livros mais lidos em todo o mundo!

2. O sucesso destes livros e a sua procura situa-nos bem no espírito consumista de uma «nova era» (new age) que se caracteriza pela busca de uma felicidade, que exige da pessoa apenas a busca do equilíbrio interior, a harmonização do corpo e do espírito, a expansão e o aprofundamento da consciência individual. Parece que a realidade dura e crua da vida é apenas o espelho da nossa atitude interior. Então, segundo a moral que agora está na moda, podemos mudar e dominar a nossa consciência, pela escolha de pensamentos positivos. Cada um pode ser feliz e bem sucedido, dependendo apenas do elevado grau do seu “estado de espírito”. Afinal o segredo para ter uma vida feliz, próspera e cheia de saúde, é simples: aprendermos a gostar de nós próprios e a modificarmos os nossos pensamentos. Este é Credo, incansavelmente repetido pelos mestres em espiritualidade e desenvolvimento pessoal. 

3. Ora, a sabedoria de Jesus, proposta no evangelho, não embarca nesta ilusão. “Esforçai-vos por entrar pela porta estreita” é afinal este «o segredo» que Jesus deixa, a quem quer encontrar uma felicidade que não seja imediata nem a prazo, mas que seja (uma felicidade) construída em cada dia, até ser recebida na plenitude, com o dom da vida eterna. A sabedoria do evangelho não é uma sabedoria light, de uso fácil; é a sabedoria da Cruz, vivida na loucura do amor, paciente e exigente, amor que corrige e consola, amor que se purifica e renova, pela via da entrega, das «mãos fatigadas e dos joelhos vacilantes». A conquista da felicidade é-nos apresentada como uma tarefa árdua, exigente. Trata-se de despojar a pessoa humana dos seus egoísmos e vãos apetites, para fazer dela um ser cada vez mais voltado para os outros. Isso implica uma conversão, uma mudança de vida, e requer exercícios espirituais constantes e um esforço persistente. 

4. Ora, estamos muito longe disso, nestas propostas de felicidade, que estão à venda e a saldo, como receitas mágicas, para maximizar os nossos prazeres e as nossas capacidades psicológicas! Aos ideais de renúncia ao mundo, sucedem-se hoje as técnicas de auto-ajuda, que nos propõem, ao mesmo tempo, sucesso material e paz interior, energia e tranquilidade, ou, por outras palavras, «felicidade» interior, sem que para isso tenhamos de abdicar do que quer que seja. É o próprio Jesus que nos adverte hoje para o risco de uma felicidade, a baixo preço. “Muitos tentaram entrar sem o conseguir”. De facto, há nesta sabedoria «light», um grande equívoco entre a felicidade e a facilidade. Sejamos francos: Se há uma coisa que nos ensina a experiência de vida, é que não conseguimos tornar-nos senhores da felicidade. Uma vez que precisamos dos outros para sermos felizes, a felicidade de cada um é sempre fugaz e instável, está sujeita inevitavelmente às decepções e mágoas da vida. Sem o outro nada sou; mas com o outro, estou à sua mercê. Deste modo, a felicidade à qual o homem pode aceder só pode ser uma felicidade frágil. 

5. É verdade que a forma como dominamos a mente, pode ajudar-nos a viver melhor. Contudo não passa de uma ilusão essa ideia hiper-moderna de que uma filosofia, ou um método, nos dê a solução absoluta, duradoira, definitiva para o enigma da felicidade. A fé na possibilidade de controlar a própria felicidade por intermédio da consciência, parece ser uma das nossas últimas ilusões. Ao contrário do que parece, a felicidade nem está nas nossas mãos. É dom e graça. Vem de Deus, pelas mãos de outrem. Não sou eu que a conquisto sozinho e encontrá-la não é nada fácil. Por paradoxal que pareça, a felicidade não se conjuga com a facilidade. “Eu vos digo que muitos quiseram entrar por aí e não conseguiram”! 
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Atenas e Lourdes, duas cidades e dois ideais, espetados diante dos nossos olhos. 

1. A primeira, cidade berço da democracia, a mover-nos pelo espectáculo da alta competição. A outra, cidade leito do sofrimento, a comover-nos por um ideal de perfeição, que vai para além do limite das forças humanas. 

Atenas, sede do pensamento grego, exalta a força da competição, e não consegue esconder poderosas debilidades da organização. Lourdes, gruta da sabedoria dos simples, expõe ao mundo a fraqueza de um homem, que revela a força divina, de uma alma em luta até ao fim.

Como se entre os gregos se levantasse, de novo, o estandarte da vã glória da fama. E em Lourdes, se erguesse, mais uma vez, humilde, o Sinal da Cruz, loucura para os pagãos, mas para os crentes, sabedoria de Deus. Em Atenas, procura-se o primeiro lugar. Em Lourdes escolhe-se o último.

2. Entre as privações dos atletas de Atenas e as provações de João Paulo II, há, assim, em comum, um alto ideal de exigência e de perfeição. Mas distinguem-se claramente, quanto à origem da força e quanto ao horizonte da meta. São Paulo fez, um dia, essa destrinça, quando dizia aos coríntios: 

“Não sabeis que os que correm no estádio, correm todos, mas só um ganha o prémio? Correi, pois, assim, para o alcançardes. Os atletas impõem a si mesmos toda a espécie de privações: eles, para ganhar uma coroa corruptível; nós, porém, para ganhar uma coroa incorruptível. Assim, também eu corro, mas não às cegas; dou golpes, mas não no ar. Castigo o meu corpo e mantenho-o submisso, para que não aconteça que, tendo pregado aos outros, venha eu próprio a ser eliminado!”
I Cor.9,24-26
3. É, pois, muito bom e salutar, ver e acompanhar os jogos olímpicos de Atenas e comungar assim deste acontecimento que simboliza, na componente de beleza e desporto, um dos expoentes de aperfeiçoamento do espírito e do corpo. Técnica, beleza, disciplina e vigor são condimentos essenciais para uma vitória que se espera. 

Mas é preciso olhar o testemunho e ouvir o grito do Papa, em Lourdes. Dirigindo-se aos jovens, disse-lhes, sem papas na língua: «Vós que procurais uma resposta capaz de dar um sentido à vossa vida, podeis encontrá-la aqui. É uma resposta exigente, mas a única que vale a pena. Nela reside o segredo da verdadeira alegria e da paz» (15.08.2004). 

4. O Papa abriu então, bem alta e diante dos olhos do mundo, a porta estreita do evangelho, da sabedoria da cruz, da aceitação da dor e da exigência, do difícil caminho da correcção e do aperfeiçoamento da vida cristã. E nós vimos essa porta estreita (Lc.13,24) ser aberta, com as próprias chaves de Pedro, na teimosa luta do Santo Padre por ir e servir a Igreja até ao fim. Quem não recebe, impressionado, o testemunho deste facho olímpico da fé, ao ver um Papa, dobrado na gruta, apesar dos joelhos vacilantes (Heb.12,12), a rezar erguendo as suas mãos fatigadas (Heb.12,12), unidas e tremidas, e a dizer ao seu secretário polaco, durante a missa: «sinto que cheguei ao fim da minha peregrinação». Mas devo continuar, tenho de ir até ao fim. Ajudem-me».

5. O esforço olímpico do Papa é uma lição de coragem, para nós, que abrimos, alegres, a porta a todas as mensagem de sedução, de fama e de promoção. Mas resistimos, com alergia, a tudo o que é exercício de exigência, de privação, de renúncia ou de esforço humilde, para alcançar a perfeição da fé. Recebemos, com tristeza, a correcção e o sofrimento, que nos deviam servir de lição e de ensinamento. 

«Senhor, são poucos os que se salvam»? (Lc.13,23) Prognósticos só no fim do jogo. “Esforçai-vos por entrar pela porta estreita»?!... (Lc.13,24)
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Jesus continua muito exigente e nós sem pedal para o acompanhar. De cidade em cidade, de aldeia em aldeia, Jesus lá sobe determinado para Jerusalém. No caminho, alguém, talvez cansado do esforço, do calor, pergunta a Jesus se são poucos os que se salvam. E o mestre, sem entrar em grandes explicações, dá-lhe apenas a chave do sucesso: “esforçai-vos por entrar pela porta estreita”...

” Porque, isto de andar atrás dele, a comer e a beber com ele, e a ouvi-lo todos os Domingos, não é nenhum seguro de vida... Ninguém julgue que a certidão de baptismo ou o cumprimento de todas as promessas são um cartão de crédito, com direito a assento no reino dos céus. “Repito-vos que não sei donde sois”, poderemos ouvir do dono, nós os mais acostumados à casa, às causas e às coisas de Deus...

Jesus, no seu caminho, não pára, e parece assim dizer que ninguém tem o direito de se instalar e de dar como garantido o sucesso final da sua vida e da sua obra... 

Esforço, luta, exigência, empenho, aperfeiçoamento, coerência... são ingredientes necessários para quem entrou na Igreja, ou já faz parte de algum grupo, ou começou agora o seu caminho. No fundo, o discípulo não pode comportar-se como um instalado, como se já tivesse “o céu ganho”, fechando-se à novidade, às críticas e correcções da comunidade... Este é um aviso oportuno, agora que se aproxima o início de um novo ano pastoral.

Em primeiro lugar, um aviso aos cristãos praticantes da missa dominical, mas “desempregados” pastoralmente. A esses, que vivem segundo a lei do menor esforço, Jesus lembra que não basta com ele “comer e beber, ouvir e aprender”. É preciso também dar, agir, ensinar, participar, esforçar-se, comprometer-se...

Em segundo lugar, o aviso serve também para os que, de algum modo, já dão o corpo ao manifesto, já colaboram. A esses Jesus pede-lhes mais alma e parece dizer-lhes que a porta é estreita... mas deve estar aberta a todos, sem lugar cativo para ninguém. Aberta aos novos, aos menos experientes, aos de fora, aos que chegam “do nascente e do poente, do norte e do sul” vindos de outras freguesias, de outros lados, jeitos e idades, “para tomar lugar na mesa do reino de Deus”.

Prestes a iniciar uma nova etapa na sua vida, a paróquia precisa de todos e da generosa oferta de cada um. “Por isso, levantai as vossas mãos fatigadas e os vossos joelhos vacilantes e dirigi os vossos passos por caminhos direitos”.

HOMILIA NO XXI DOMINGO DO TEMPO COMUM C 1998

«Quem dá pão também dá educação»! Esta bem podia ser a versão popular do velho pensamento bíblico recolhido pelo autor da Carta aos Hebreus: «O Senhor corrige aquele que ama e castiga aquele que reconhece como Filho» (cf.Prov.3,12). Correcção e castigo, parecem duas ofensas à moderna arte de educar. Diríamos até, serem estas, técnicas do «antigo regime». E todavia, a arte de educar os homens não pode ter melhor modelo do que aquele que Deus usa connosco. 

I- «O Senhor corrige aquele que ama». E corrige, não com o pau da sua ira, mas com as mãos largas da nossa liberdade. Vê-nos sair de casa... e deixa-nos ir e cair. Não pelo gosto de nos ver magoados. Mas porque, uma vez feridos pela queda, percebamos, por nós próprios, que esse não era realmente o Caminho. A vida, sempre que nos leva para onde não deve, ensina-nos com a dor o verdadeiro Caminho. Coisa que não aprendemos de nenhum sermão, mas do viver e do muito sofrer...

E, às vezes, o sofrimento é tal e tanto, que, uma vez convencidos do nosso erro, ele nos soa a castigo. Será castigo de Deus? Pensamos. Se Deus castiga - e pelos vistos «o Senhor castiga a quem ama, como um Pai a um filho querido» (Ibidem) - não é porque esteja de mau humor e se queira vingar da nossa desobediência. Somos nós próprios que, fora dele, acabamos por sofrer, na carne e no espírito, os efeitos do nosso desvio. Este castigo, não é, portanto, uma manifestação de força da parte de Deus, para nos convencer. Mas é o efeito natural, de quem quis fugir da verdade. E assim se revela o profundo respeito que Deus tem pela nossa liberdade. 

II- Ora, se Deus educa assim, também uma educação realista da pessoa humana exige a intervenção correctiva, precisamente porque ninguém nasce perfeito. O terreno da alma humana deve ser arroteado e lavrado, o lavrador (educador) controlado e correcto. 

«Quantas vezes, na minha longa carreira, me tive de convencer desta grande verdade: é mais fácil encolerizar-se do que ter paciência, ameaçar uma criança do que persuadi-la; direi mesmo que é mais cómodo, para a nossa impaciência e para a nossa soberba, castigar os recalcitrantes do que corrigi-los, suportando-os com firmeza e benignidade. (...) Tende cuidado que ninguém possa julgar que procedeis movidos pelo ímpeto da emoção repentina. Dificilmente quem castiga é capaz de conservar aquela calma que é necessária para afastar qualquer dúvida de que agimos ou para demonstrar a nossa autoridade ou para desafogar o nosso mau humor. (...) Nada de agitação de ânimo, nada de desprezo no olhar, nada de injúrias nos lábios» (S. João Bosco, Cartas). 

A verdade que não brota do amor, exaspera. Só do imenso amor paterno ou materno nasce a sabedoria de reprovar na hora certa e do modo adequado. Ora... «castigar bem é uma coisa muito difícil, por ser uma acção espiritual» (Pe. Américo) ...
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Tão largos horizontes para uma porta tão estreita. É a salvação oferecida a todos os povos, de todas as nações e línguas. No abraço da salvação cabe o mundo inteiro, do Norte e do Sul, do Oriente e do Ocidente. Largo é o horizonte, de facto. Mas é tão estreita a porta. Sempre aberta, é verdade. Sem ninguém para excluir. Mas tão apertada que sem  esforço não nos permite entrar. 


Apressados, alguns julgavam ganha a partida e certa a entrada. Levavam o certificado de baptismo, como passaporte de salvação. A religião servia-lhes de «apólice de seguro». Como «carta de recomendação» o santinho da comunhão solene, o diário das missas, a factura dos terços...os últimos sacramentos. E, apesar de tudo, ei-los «na bicha» dos protestos, à porta do Céu, porque o Senhor da casa, não os conhece! É a surpresa total. Porque a aritmética de Deus não funciona pelas nossas contas. Vale tão só a nossa verdade. O que somos e fazemos. E, se não for de oiro o coração, nada pesarão os títulos, as coisas, os haveres, a religião...

A porta estreita, a abrir os olhos para largos horizontes, exige vidas empenhadas, responsabilidades assumidas, riscos vividos, uma vida jogada com esforço. E isto é uma afronta para uma sociedade marcada pelo que é «fácil, barato e dá milhões». O homem «light», não quer por questões, curte as sensações. Vive ao sabor dos apetites, seguindo a lei do menor esforço. Esta cultura da mediocridade conduziu a um alarmante  despiste moral, a uma desordem cada vez mais perigosa e fez das novas gerações, as gentes do «pimba» e nada mais... Assim o apelo evangélico do esforço parece mais um conto de fadas para heróis da banda-desenhada do que um apelo para homens livres.

Pouco importa «se são muitos ou poucos os que se salvam» ou se somos nós e não os outros. Importa que nos olhemos de alto a baixo e meçamos o grau de empenho responsável posto ou não na vida, o compromisso sério ou a fuga nas relações com os outros. Ver bem a fasquia da exigência que temos para connosco próprios. De resto, Deus já fez tudo o que tinha a fazer. Salvou-nos. E a porta ficou aberta. E a mesa posta. E «há últimos que serão dos primeiros»! Ides ver!

